
Aula 10 – Patologias em Sistemas de 
Vedação (Alvenaria)

Bem-vindos à décima aula do nosso curso de Patologia das Construções. Hoje, vamos mergulhar em um dos 
elementos mais fundamentais e, paradoxalmente, mais problemáticos das edificações: os sistemas de 
vedação em alvenaria. Você já parou para pensar na complexidade por trás de uma simples parede? Ela não é 
apenas um divisor de ambientes, mas uma estrutura viva, sujeita a forças, umidade e reações químicas que 
podem comprometer sua integridade e funcionalidade.

Compreender as patologias da alvenaria é crucial para qualquer profissional da área. Não se trata apenas de 
identificar uma rachadura, mas de entender sua origem, prever sua evolução e propor a solução mais eficaz. 
Ignorar esses sinais é como ignorar uma dor no corpo: o problema pode se agravar, levando a custos de 
reparo muito maiores e, em casos extremos, a riscos estruturais. Esta aula é um convite para desenvolver um 
olhar mais crítico e investigativo sobre as construções ao seu redor.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar as fissuras típicas em alvenaria, compreendendo seus 
mecanismos de formação, especialmente nas interfaces com a estrutura e em aberturas. Abordaremos 
também os fenômenos de eflorescência e criptoflorescência, a desagregação e pulverulência de materiais, e 
os diversos tipos de umidade que afetam as paredes. Nosso objetivo é que você não apenas reconheça essas 
patologias, mas também entenda as causas e as bases para um diagnóstico preciso, aplicando 
conhecimentos que são essenciais tanto na prática profissional quanto na preparação para desafios 
acadêmicos e concursos.



O Desafio das Fissuras em Alvenaria: 
Sinais de Alerta
Imagine uma edificação como um corpo humano. Assim 
como nosso corpo nos envia sinais de que algo não vai 
bem – uma dor, uma mancha –, as construções também 
se comunicam através de sintomas. As fissuras em 
alvenaria são, talvez, os mais comuns e visíveis desses 
sinais. Elas podem variar de pequenas linhas quase 
imperceptíveis a grandes aberturas que causam 
preocupação imediata, e cada uma delas conta uma 
história diferente sobre as tensões e movimentos que a 
estrutura está experimentando.

O grande desafio não é apenas ver a fissura, mas 
interpretá-la. Uma fissura pode ser um problema estético 
menor ou um indicativo de falhas graves que 
comprometem a segurança e a durabilidade da 
edificação. É por isso que o estudo das patologias nos 
ensina a ser verdadeiros detetives, buscando as pistas 
que nos levarão à causa-raiz do problema. Sem um 
diagnóstico correto, qualquer intervenção será apenas um 
paliativo, e a patologia certamente retornará.

🔍 Ponto-chave

Cada fissura conta uma história 
sobre as tensões e movimentos da 
estrutura. O diagnóstico correto é 
essencial para soluções duradouras.

Nesta seção, vamos desvendar os tipos mais comuns de fissuras que afetam as paredes de alvenaria, 
focando em suas localizações e padrões característicos. Compreender a geometria e o local de uma fissura é 
o primeiro passo para decifrar sua origem, seja ela um movimento estrutural, uma falha de material ou uma 
deficiência de projeto. É a partir dessa análise minuciosa que podemos propor soluções duradouras e 
eficazes, garantindo a longevidade e a segurança das construções.



Fissuras Típicas: Interfaces Estrutura-
Vedação

Um dos pontos mais críticos e frequentemente negligenciados na construção civil é a interface entre a 
estrutura de concreto armado (pilares e vigas) e os elementos de vedação em alvenaria. Pense nessa 
conexão como a junção de duas peças com características muito diferentes, como metal e madeira. Cada 
material reage de forma distinta às variações de temperatura, umidade e cargas, e essa diferença de 
comportamento pode gerar tensões internas que se manifestam como fissuras.

01

Movimentos Diferenciais
A viga de concreto sofre 
deformações por fluência e 
retração, enquanto a alvenaria não 
acompanha esses movimentos de 
forma homogênea.

02

Tensões Internas
Surgem tensões de cisalhamento e 
tração nas regiões de contato 
entre os materiais com 
comportamentos distintos.

03

Formação de Fissuras
As tensões se aliviam através de 
fissuras características em "L" ou 
diagonais, seguindo linhas de 
menor resistência.

Um exemplo clássico são as fissuras que aparecem no encontro entre a alvenaria e a parte inferior de uma 
viga, ou nas quinas superiores de paredes adjacentes a pilares. Essas fissuras indicam que a alvenaria está 
tentando se "descolar" da estrutura, ou que a estrutura está se deformando e a alvenaria não consegue 
absorver essa deformação. A NBR 16747:2020, que trata da Inspeção Predial, enfatiza a importância de 
identificar essas manifestações para avaliar a saúde geral da edificação, pois elas podem sinalizar desde 
problemas de execução até deficiências no projeto estrutural ou de vedação.



Fissuras Típicas: Vergas e Contravergas

O Papel Estrutural

As aberturas em paredes, como janelas e portas, 
são como os "olhos" e "bocas" de uma edificação. 
Embora essenciais para iluminação e ventilação, 
elas representam interrupções na continuidade da 
alvenaria, criando pontos de concentração de 
tensões. É aqui que entram as vergas e 
contravergas, elementos estruturais simples, mas de 
importância vital, que atuam como "óculos de 
proteção" para essas aberturas, distribuindo as 
cargas e evitando que as tensões se concentrem 
nos cantos.

Quando vergas e contravergas são mal dimensionadas, mal executadas ou até mesmo ausentes, a alvenaria 
acima e abaixo das aberturas fica vulnerável. As cargas verticais, que deveriam ser desviadas para as laterais 
da abertura, acabam se concentrando nos cantos, gerando tensões de tração e cisalhamento. O resultado são 
fissuras diagonais que partem dos cantos das janelas e portas, formando padrões que lembram um "X" ou um 
"V" invertido, dependendo da localização.

D  Analogia Prática

Imagine que você está tentando levantar um peso pesado. Se você distribuir o peso igualmente em 
suas mãos, será mais fácil. Mas se você concentrar todo o peso em um único dedo, ele certamente 
irá doer ou até mesmo quebrar. Da mesma forma, as vergas e contravergas servem para distribuir as 
cargas sobre as aberturas, protegendo a alvenaria.

A presença dessas fissuras diagonais é um forte indicativo de que essa distribuição não está acontecendo de 
forma adequada, seja por falha no projeto, na execução ou na escolha dos materiais.



O Fenômeno da Eflorescência: As 
Manchas Brancas na Parede

Você já se deparou com aquelas manchas brancas, pulverulentas, que parecem "florescer" nas superfícies de 
paredes de alvenaria, especialmente em áreas úmidas ou após períodos de chuva? Esse é o fenômeno da 
eflorescência, um problema estético comum, mas que serve como um importante indicador de que há 
umidade excessiva e sais solúveis presentes nos materiais da construção. É como se a parede estivesse 
"suando" e deixando para trás os minerais que estavam dissolvidos na água.

Água Penetra
Água presente no interior da 
alvenaria dissolve sais minerais 
dos materiais

Migração
Água salinizada migra para a 
superfície por evaporação

Cristalização
Água evapora e sais cristalizam 
formando manchas brancas

Embora a eflorescência seja frequentemente vista como um problema meramente estético, sua presença é 
um alerta. Ela indica a existência de umidade constante e a migração de sais, que podem levar a problemas 
mais graves, como a desagregação dos materiais e a deterioração da pintura ou revestimento. Portanto, ao 
identificar a eflorescência, o foco não deve ser apenas na remoção das manchas, mas sim na identificação e 
eliminação da fonte de umidade e dos sais, para que o problema não retorne.



Criptoflorescência e Seus Mecanismos de 
Formação
Se a eflorescência é a manifestação visível dos sais na 
superfície, a criptoflorescência é o seu "irmão" mais perigoso e 
oculto. O prefixo "cripto" significa escondido, e é exatamente 
isso que acontece: a cristalização dos sais não ocorre na 
superfície, mas sim no interior dos poros dos materiais de 
alvenaria. Imagine que, em vez de o sal secar na superfície da 
pele, ele secasse dentro dos seus poros, causando inchaço e 
danos internos.

Os mecanismos de formação são semelhantes aos da 
eflorescência: água contendo sais solúveis penetra no material. 
No entanto, devido a condições específicas de porosidade, 
temperatura e umidade relativa, a evaporação da água e a 
consequente cristalização dos sais ocorrem 
subsuperficialmente. Quando os sais cristalizam, eles 
expandem-se, exercendo pressões internas significativas nos 
poros do material. Essa pressão é capaz de desagregar as 
partículas do material, causando esfarelamento, destacamento 
de revestimentos e perda de resistência.

⚠  Perigo Oculto

A criptoflorescência é insidiosa 
porque seus primeiros sinais 
visíveis podem ser o 
destacamento de rebocos, 
bolhas na pintura ou 
esfarelamento, sem manchas 
brancas iniciais.

Conceito Âmbito/Localização Mecanismo Principal Consequência 
Primária

Eflorescência Superfície do material Cristalização de sais 
por evaporação na 
superfície

Manchas brancas, 
pulverulência 
superficial, estética

Criptoflorescência Interior dos poros do 
material

Cristalização de sais 
por evaporação 
subsuperficial

Desagregação interna, 
esfarelamento, 
destacamento

A detecção precoce e a intervenção adequada são cruciais para evitar danos estruturais mais severos e a 
necessidade de reparos complexos e caros.



Desagregação e Pulverulência de Blocos, 
Tijolos e Argamassas

Quando falamos em desagregação e pulverulência, estamos nos referindo à perda de coesão e à 
transformação de um material sólido em partículas soltas, como pó. Imagine um biscoito que, em vez de se 
manter crocante, começa a esfarelar-se ao menor toque. É uma situação preocupante em uma construção, 
pois indica que os componentes fundamentais da alvenaria – blocos, tijolos e argamassas – estão perdendo 
sua integridade, comprometendo a resistência e a durabilidade da parede.

Fatores Desencadeantes
Má qualidade dos materiais utilizados

Cura inadequada durante a execução

Composição química desequilibrada

Exposição a agentes agressivos ao longo do 
tempo

Agentes Aceleradores
Ciclos de umedecimento e secagem

Congelamento e degelo

Presença de substâncias químicas 
agressivas (sulfatos)

Exposição a ambientes industriais

A desagregação não é apenas um problema estético; ela afeta diretamente a capacidade da alvenaria de 
suportar cargas e de proteger o interior da edificação. Uma argamassa pulverulenta, por exemplo, perde sua 
função de unir os blocos, tornando a parede instável. Blocos e tijolos desagregados perdem sua resistência 
mecânica. É um sinal claro de que a "espinha dorsal" da parede está enfraquecendo, exigindo uma 
investigação profunda para identificar a causa e implementar soluções que restaurem a integridade do 
sistema.



Causas e Consequências da 
Desagregação
A desagregação e pulverulência, embora visivelmente semelhantes, podem ter origens diversas, e entender 
essas causas é fundamental para um diagnóstico preciso e uma intervenção eficaz. Não basta apenas ver o 
material se desfazendo; é preciso saber o porquê. Uma das causas mais comuns é a presença de sais 
solúveis, como os sulfatos, que reagem com os componentes do cimento e da cal, formando compostos 
expansivos que rompem a estrutura interna do material, similar ao que ocorre na criptoflorescência, mas em 
uma escala mais ampla.

🔬 Causas Principais

Sais Solúveis (Sulfatos): Reagem com cimento e 
cal, formando compostos expansivos

Carbonatação Excessiva: Perda de alcalinidade 
e desproteção de armaduras

Má Qualidade da Água: Água de amassamento 
inadequada

Falta de Cura: Cura inadequada dos materiais

⚡ Consequências Críticas

Perda de Resistência: Comprometimento da 
estabilidade estrutural

Aumento da Porosidade: Facilita penetração de 
agentes agressivos

Novas Fissuras: Recalques diferenciais e 
surgimento de trincas

Ciclo Vicioso: Deterioração progressiva e 
acelerada

A NBR 16747:2020 orienta a inspeção predial a identificar e classificar esses danos, pois eles são indicadores 
críticos da vida útil e da segurança da edificação.



Umidade em Paredes de Alvenaria: O 
Inimigo Silencioso

Por que a umidade é tão problemática?

A umidade é, sem dúvida, a patologia mais ubíqua e 
insidiosa que afeta as edificações, e as paredes de 
alvenaria são suas vítimas preferenciais. Ela não se 
manifesta apenas como uma mancha feia; a umidade é 
um catalisador para uma série de problemas que 
comprometem a saúde da estrutura, a qualidade do ar 
interno e o conforto dos ocupantes. Pense nela como um 
vírus que, uma vez instalado, abre as portas para outras 
doenças mais graves, como o mofo, a proliferação de 
bactérias e a deterioração dos materiais.

Danos Estruturais
Eflorescências, 
criptoflorescências, 
desagregação de argamassas 
e corrosão de armaduras

Problemas de Saúde
Crescimento de fungos e 
bolores que liberam esporos 
causadores de problemas 
respiratórios

Desconforto Ambiental
Odores desagradáveis, 
manchas e deterioração 
estética dos ambientes

�  Desafio do Diagnóstico

O grande desafio da umidade é que ela raramente tem uma única causa. Pode ser resultado de 
falhas na impermeabilização, problemas na drenagem do solo, fissuras na fachada, vazamentos 
internos ou até mesmo condensação. Identificar a origem exata é o passo mais crítico para propor 
uma solução eficaz. Tratar apenas os sintomas, como pintar sobre uma mancha de umidade, é como 
colocar um curativo em uma ferida que continua sangrando internamente.



Tipos de Umidade e Seus Mecanismos
Para combater a umidade de forma eficaz, é fundamental entender seus diferentes tipos e como cada um se 
manifesta. Cada tipo de umidade tem uma origem e um mecanismo de transporte distintos, o que exige 
abordagens de diagnóstico e tratamento específicas. É como diferenciar uma febre causada por gripe de uma 
febre causada por infecção bacteriana: o tratamento é completamente diferente.

1

Umidade Ascendente (por Capilaridade)
Origem: Esta é a umidade que "sobe" do solo para a parede, desafiando a gravidade. Ocorre 
quando a base da parede não possui uma impermeabilização adequada ou quando esta falha.

Mecanismo: A água presente no solo é absorvida pelos poros dos materiais da alvenaria, agindo 
como pequenos capilares que puxam a água para cima.

Manifestação: Geralmente, manifesta-se como manchas que começam na parte inferior da 
parede e sobem, podendo atingir até 1,5 metro de altura, acompanhadas frequentemente por 
eflorescências.

2

Umidade por Infiltração
Origem: Este tipo de umidade é causado pela penetração direta de água da chuva através de 
falhas na fachada (fissuras, trincas, rejuntes deteriorados), telhados ou lajes sem 
impermeabilização adequada, ou vazamentos em instalações hidráulicas.

Mecanismo: A água entra de fora para dentro, seguindo o caminho de menor resistência através 
de aberturas e falhas.

Manifestação: As manchas tendem a aparecer em locais específicos, como ao redor de janelas, 
em cantos de paredes externas ou sob lajes, e podem ser mais intensas após chuvas fortes.

3

Umidade por Condensação
Origem: Diferente das outras, esta umidade se forma dentro do ambiente. Ocorre quando o ar 
quente e úmido do interior da edificação entra em contato com superfícies frias (paredes, 
vidros).

Mecanismo: O vapor d'água se condensa e se transforma em líquido ao encontrar superfícies 
com temperatura abaixo do ponto de orvalho.

Manifestação: É comum em banheiros, cozinhas e quartos mal ventilados, manifestando-se 
como gotículas de água nas superfícies e, posteriormente, como manchas de mofo e bolor, 
especialmente em cantos e atrás de móveis.

O diagnóstico preciso da origem da umidade é o ponto de partida para qualquer intervenção. Ferramentas 
como a termografia infravermelha, mencionada nas tendências, são valiosas para detectar áreas com 
diferença de temperatura que indicam a presença de umidade oculta, enquanto medidores de umidade 
podem quantificar o teor de água nos materiais, auxiliando na identificação do tipo e extensão do problema.



Diagnóstico e Soluções Iniciais para 
Patologias
Após identificar e compreender as diferentes patologias que afetam a alvenaria, o próximo passo crucial é o 
diagnóstico. Não se trata apenas de apontar o problema, mas de investigar suas causas, extensão e 
gravidade. Pense em um médico que, antes de prescrever um tratamento, realiza uma série de exames para 
entender a doença. Na patologia das construções, a abordagem é similar: uma investigação sistemática é 
essencial para uma intervenção bem-sucedida.

s  Metodologia NBR 16747:2020

Coleta de informações históricas da edificação

Vistoria detalhada com ferramentas específicas

Inspeção visual como ponto de partida

Uso de tecnologias emergentes para precisão

!  Tecnologias de Diagnóstico

Drones: Inspeção de fachadas e áreas de difícil 
acesso

Termografia Infravermelha: Detecção de 
umidade e falhas de isolamento

Medidores de Umidade: Quantificação do teor 
de água

Fissuras
Limpeza e preenchimento com 
selantes flexíveis ou reforço 
estrutural conforme 
necessário

Eflorescências
Eliminação da fonte de 
umidade, remoção dos sais 
com lavagens e produtos 
específicos

Desagregação
Remoção do material 
deteriorado e reconstituição 
com argamassas de reparo 
compatíveis

O importante é sempre atacar a raiz do problema, e não apenas seus sintomas.



Materiais e Técnicas de Reparo Avançados
Com o avanço da tecnologia e da pesquisa em materiais, 
as soluções para as patologias em alvenaria têm se 
tornado cada vez mais sofisticadas e eficazes. Não 
estamos mais limitados a "tapar buracos" com 
argamassas comuns. Hoje, temos à disposição um arsenal 
de materiais de reparo avançados que oferecem 
desempenho superior, durabilidade e compatibilidade 
com os substratos existentes, garantindo que a 
intervenção seja não apenas corretiva, mas também 
preventiva contra futuras ocorrências.

Polímeros
Resinas epóxi ou acrílicas 
utilizadas para injeção em fissuras 
finas, restaurando a 
monoliticidade do elemento e 
conferindo flexibilidade ou rigidez 
conforme a necessidade.

Argamassas Poliméricas
Argamassas cimentícias 
modificadas com aditivos 
poliméricos que melhoram 
aderência, flexibilidade, 
impermeabilidade e resistência à 
abrasão e agentes químicos. 
Ideais para recomposição de áreas 
desagregadas.

Sistemas de 
Impermeabilização
Membranas asfálticas, acrílicas e 
poliuretânicas que oferecem alta 
performance na proteção contra 
umidade, com tecnologia 
avançada e durabilidade superior.

✅  Critérios de Seleção

A escolha do material e da técnica de reparo deve ser sempre baseada no diagnóstico preciso da 
patologia, considerando as características do substrato, as condições ambientais e as exigências de 
desempenho. A aplicação correta desses materiais, seguindo as especificações dos fabricantes e 
as normas técnicas, é fundamental para o sucesso do reparo e para a longevidade da edificação.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao final desta aula, onde exploramos as principais patologias que afetam os sistemas de vedação 
em alvenaria. Vimos que fissuras, eflorescências, criptoflorescências, desagregação e umidade são 
problemas comuns, mas que exigem um olhar técnico e investigativo para serem corretamente 
diagnosticados e tratados. Compreender os mecanismos por trás de cada uma dessas manifestações é o 
primeiro passo para se tornar um profissional capaz de propor soluções eficazes e duradouras.

💼 Em prática

Lembre-se que cada patologia conta uma história. Ao se deparar com uma fissura, observe sua 
geometria e localização. Ao ver uma mancha branca, questione a presença de umidade e sais. Ao 
notar um material esfarelando, investigue a qualidade e a exposição a agentes agressivos. Utilize as 
tecnologias de diagnóstico e os materiais de reparo avançados como aliados, sempre buscando a 
causa-raiz para uma intervenção assertiva e que garanta a longevidade da edificação.

Autoavaliação

1

Questão 1
Qual das seguintes patologias 
é caracterizada pela 
cristalização de sais no 
interior dos poros do material, 
causando desagregação 
subsuperficial?

a) Fissura por retração

b) Eflorescência

c) Criptoflorescência

d) Carbonatação 
superficial

2

Questão 2
As fissuras diagonais que 
partem dos cantos de janelas 
e portas são frequentemente 
indicativas de falhas em qual 
elemento construtivo?

a) Impermeabilização da 
fundação

b) Vergas e contravergas

c) Revestimento de 
fachada

d) Sistema de drenagem 
pluvial

3

Questão 3
Qual tecnologia emergente é 
particularmente útil para 
detectar umidade oculta em 
paredes, através da variação 
de temperatura na superfície?

a) Drones de inspeção

b) Medidores de pH

c) Termografia 
infravermelha

d) Espectroscopia de 
massa

4

Questão 4
A NBR 16747:2020, mencionada na aula, trata 
principalmente de qual aspecto da construção?

a) Dimensionamento de estruturas de 
concreto

b) Projeto de instalações hidráulicas

c) Diretrizes para Inspeção Predial

d) Normas de segurança contra incêndio

5

Questão 5 (Dissertativa)
Descreva a diferença fundamental entre umidade 
ascendente (por capilaridade) e umidade por 
infiltração, e como essa distinção impacta o 
diagnóstico e o tratamento.



Gabarito e Próximos Passos

1
Resposta

c) Criptoflorescência

2
Resposta

b) Vergas e contravergas

3
Resposta

c) Termografia 
infravermelha

4
Resposta

c) Diretrizes para 
Inspeção Predial

📚 Próxima Aula
Aula 11: Patologias em Revestimentos e Pinturas

Prepare-se para desvendar os segredos por trás de 
bolhas, descascamentos e manchas que afetam a 
estética e a proteção das superfícies.

📖 Recursos Adicionais
ABNT NBR 16747:2020: Para aprofundar-se nas 
diretrizes de inspeção predial e metodologia

Livros sobre Patologia das Construções: Para 
expandir o conhecimento sobre causas, 
mecanismos e soluções

Artigos técnicos e periódicos da área: Para 
manter-se atualizado sobre novas tecnologias e 
materiais de reparo

⚖️ NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.


